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Resumo: Este estudo analisa a experiência da Associação Quatropontense de Catadores (AQC), 
no município de Quatro Pontes (PR), com base em entrevistas realizadas com seus integrantes em 
2025. De natureza qualitativa, a pesquisa baseou-se em entrevistas semiestruturadas realizadas 
com os cinco integrantes da associação, analisadas por meio de análise de conteúdo temática. Os 
resultados mostram que a AQC vai além da geração de renda, constituindo-se como espaço de 
reconstrução identitária, de protagonismo feminino e de fortalecimento dos vínculos comunitários. 
Para muitos participantes, o trabalho na associação representa a retomada da autoestima, do 
sentimento de pertencimento e da autonomia cotidiana. Também foram identificadas práticas de 
autogestão, ajuda mútua e solidariedade, que ressignificam o trabalho dos catadores como um ato 
ético e político de cuidado com o comum e com o meio ambiente. Apesar dos avanços, persistem 
desafios estruturais relacionados à infraestrutura, à comunicação com a comunidade e à valorização 
dos materiais recicláveis. Conclui-se que a AQC constitui um espaço de resistência, emancipação 
e sustentabilidade, alinhado aos princípios da economia solidária e à Agenda 2030 da ONU. 
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Abstract: This study analyzes the experience of the Associação Quatropontense de Catadores 
(AQC), in Quatro Pontes, Paraná, Brazil, based on interviews conducted with its members in 2025. 
Qualitative in nature, the research examined the waste pickers’ profiles, the meanings attributed to 
their work, the challenges they face, and the personal and collective transformations resulting from 
their participation in the association. The findings show that the AQC goes beyond income 
generation, becoming a space for identity reconstruction, female protagonism, and stronger 
community ties. For many participants, working in the association represents an opportunity to regain 
self-esteem, belonging, and everyday autonomy. The study also identified practices of self-
management, mutual aid, and solidarity that reshape the social perception of waste picking, turning 
it into an ethical and political act of caring for the commons and protecting the environment. Although 
important advances were observed, structural challenges remain, especially regarding 
infrastructure, community communication, and the value of recyclable materials. The AQC thus 
emerges as a counter-hegemonic space of resistance and emancipation, grounded in collective 
work, community ethics, and sustainability aligned with the solidarity economy and the UN 2030 
Agenda. 
 
Keywords: Waste Pickers;  Solidarity Economy;  Community Ethics;  Quatro Pontes. 
 

INTRODUÇÃO  
 

A gestão dos resíduos sólidos urbanos constitui um dos principais desafios socioambientais 

contemporâneos, especialmente em países marcados por desigualdades estruturais, como o Brasil 

(Silveira et al., 2025). Seus impactos extrapolam a dimensão ambiental, alcançando também a 

saúde pública, as condições de vida urbana, o uso sustentável dos recursos naturais e a inclusão 

social de populações em situação de vulnerabilidade. Nesse contexto, a coleta seletiva e a 

reciclagem assumem papel estratégico, tanto na mitigação dos danos ambientais quanto na 

reinserção de materiais no ciclo produtivo e na geração de trabalho e renda para grupos 

historicamente marginalizados, como os catadores e catadoras de materiais recicláveis. Nessa 

direção, Dias (2016) argumenta que os catadores desempenham funções ambientais, econômicas 

e urbanas relevantes, embora suas contribuições ainda sejam frequentemente subvalorizadas pelos 

sistemas formais de gestão de resíduos. 

No plano normativo, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 

12.305/2010, representa um marco importante ao estabelecer diretrizes para a gestão integrada e 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos no Brasil e ao reconhecer o papel estratégico das 

cooperativas e associações de catadores na cadeia da reciclagem (Brasil, 2010; Silveira et al., 

2025). Em articulação com esse marco legal, a Agenda 2030 da ONU reforça a necessidade de 
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modelos de desenvolvimento orientados pela sustentabilidade, pela inclusão social e pela 

responsabilidade compartilhada (ONU, 2015). Nesse sentido, os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), especialmente os ODS 8, 11, 12 e 13, dialogam diretamente com as práticas 

desenvolvidas por associações de catadores, ao aproximarem trabalho decente, justiça 

socioambiental, consumo responsável e proteção ambiental (ONU, 2015). 

Em municípios de pequeno porte, como Quatro Pontes, no oeste do Paraná, experiências 

associativas ligadas à reciclagem ganham relevância particular, uma vez que evidenciam o 

potencial das organizações comunitárias na gestão local dos resíduos e na inclusão socioprodutiva 

de trabalhadores historicamente invisibilizados. Nesse contexto, a Associação Quatropontense de 

Catadores (AQC), criada em 2011, constitui uma experiência local importante para compreender 

como trabalho, organização coletiva e sustentabilidade se articulam no cotidiano da reciclagem. 

Embora a literatura brasileira sobre catadores de materiais recicláveis avance na discussão 

sobre inclusão produtiva, economia solidária e sustentabilidade (Becker, 2021; Silva, 2017), ainda 

são menos frequentes os estudos qualitativos voltados à experiência vivida pelos próprios 

trabalhadores em associações de pequeno porte, especialmente em municípios do interior. Nesse 

sentido, analisar a AQC permite compreender não apenas aspectos operacionais da reciclagem, 

mas também os significados atribuídos ao trabalho, as formas de organização coletiva e os 

processos de reconhecimento social construídos no âmbito local. 

Diante desse contexto, o presente artigo tem por objetivo analisar a experiência da 

Associação Quatropontense de Catadores, com base em entrevistas realizadas com seus 

integrantes em 2025, a fim de compreender os significados atribuídos ao trabalho, os desafios 

enfrentados e as transformações pessoais e coletivas decorrentes da atuação na associação. 

 

2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A discussão sobre a gestão dos resíduos sólidos e o papel dos catadores no Brasil insere-

se em um debate mais amplo sobre sustentabilidade, inclusão socioprodutiva e justiça 

socioambiental. A problemática dos resíduos impacta simultaneamente a ecologia, a economia e a 

sociedade, afetando as condições de vida urbana, a saúde pública, o uso sustentável dos recursos 

naturais e o acesso ao trabalho decente (Rodić; Wilson, 2017). Nesse contexto, a coleta seletiva e 

a reciclagem constituem instrumentos relevantes não apenas para reduzir a destinação inadequada 
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de resíduos, mas também para reinserir materiais no ciclo produtivo, gerar renda e promover 

inclusão social de populações vulnerabilizadas (Berticelli et al., 2020). No caso brasileiro, a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei nº 12.305/2010, consolidou diretrizes 

voltadas à responsabilidade compartilhada, à logística reversa e à inclusão social dos catadores. 

Contudo, a efetivação dessas diretrizes ainda encontra obstáculos estruturais e institucionais, 

sobretudo em municípios de pequeno porte, que frequentemente carecem de infraestrutura 

adequada e de apoio técnico contínuo. 

O fortalecimento das associações e cooperativas de catadores também tem sido 

reconhecido como um elemento estratégico para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030. Nessa perspectiva, Dias (2016) sustenta que a reorganização 

dos sistemas de gestão de resíduos sólidos com a integração dos catadores como parceiros 

constitui condição relevante para a construção de cidades mais justas, inclusivas e sustentáveis.  

Quando organizados coletivamente e apoiados por políticas públicas e por formas inclusivas 

de governança, esses grupos podem contribuir para objetivos relacionados ao trabalho decente, à 

redução das desigualdades, às cidades sustentáveis, ao consumo responsável e às parcerias 

institucionais (Gutberlet, 2021; ONU, 2015). Nessa perspectiva, as organizações de catadores 

articulam as dimensões econômicas, sociais e ambientais da sustentabilidade, ao mesmo tempo 

em que tensionam modelos de gestão dos resíduos excludentes. 

As associações de catadores ocupam posição estratégica na cadeia da reciclagem, uma vez 

que realizam a triagem inicial dos materiais coletados seletivamente e contribuem para reduzir a 

destinação de resíduos a aterros, ampliar a recuperação de materiais e promover inclusão 

produtiva. Como destaca Dias (2016), os catadores geram valor econômico e ambiental para as 

cidades, prolongam a vida útil dos aterros, abastecem a cadeia da reciclagem com matéria-prima 

secundária e, em muitos contextos, suprem lacunas dos sistemas municipais de coleta e 

reciclagem. 

No plano político, o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), 

fundado em 2001, representa um marco na organização coletiva da categoria, ao ampliar a 

visibilidade pública dos catadores e reivindicar reconhecimento, direitos e inserção nas políticas 

públicas de gestão de resíduos. A trajetória do movimento evidencia que a reciclagem, para além 

de sua dimensão operacional, envolve disputas por reconhecimento social, dignidade do trabalho e 

justiça socioambiental. 
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A economia solidária constitui importante chave interpretativa para compreender a 

organização coletiva dos catadores. Em contraste com a lógica competitiva e excludente do 

mercado, os empreendimentos solidários se estruturam com base em cooperação, autogestão, 

redistribuição e participação democrática, articulando trabalho e solidariedade em uma perspectiva 

coletiva (Becker, 2021). No contexto das associações de reciclagem, essa abordagem permite 

compreender o trabalho não apenas como fonte de renda, mas também como experiência de 

pertencimento, corresponsabilidade e construção de autonomia. 

Nessa mesma direção, Boff (2012) compreende a sustentabilidade como expressão de uma 

ética do cuidado, baseada em novas formas de relação entre os seres humanos, a natureza e a 

vida coletiva. Essa perspectiva contribui para interpretar o trabalho dos catadores para além de sua 

dimensão operacional, permitindo compreendê-lo como prática social vinculada à responsabilidade 

ambiental, ao cuidado com o comum e à defesa de formas mais justas de convivência. 

A contribuição de Boaventura de Sousa Santos (2010) também é relevante para esta análise, 

ao propor uma ecologia de saberes capaz de reconhecer conhecimentos produzidos em contextos 

historicamente marginalizados. Sob essa perspectiva, as experiências associativas de catadores 

não devem ser lidas apenas como resposta funcional à gestão de resíduos, mas como espaços de 

produção de saberes práticos, organização comunitária e resistência à invisibilização social. Tal 

enfoque permite compreender que os sentidos atribuídos ao trabalho emergem de vivências 

concretas, de trajetórias marcadas pela exclusão e de formas coletivas de reexistência construídas 

no cotidiano. 

A educação ambiental também se destaca como eixo fundamental para a consolidação de 

práticas sustentáveis e de reconhecimento social dos catadores. Jacobi (2016) argumenta que a 

educação ambiental deve ser entendida como um processo permanente de formação cidadã, 

voltado à construção de uma cultura de pertencimento e corresponsabilidade. Em pequenas 

comunidades, como Quatro Pontes, a sensibilização social torna-se o motor da transformação 

coletiva, aproximando os moradores da associação e fortalecendo vínculos de confiança e 

solidariedade (Jacobi 2016). 

Do ponto de vista ético e comunitário, Berwaldt e Ahlert (2021) ressaltam que as 

organizações populares funcionam como espaços de construção de solidariedade e espiritualidade 

social, onde o valor do trabalho é reinterpretado como serviço à vida. Essa ética comunitária, forjada 

na prática cotidiana dos catadores, opõe-se à lógica individualista do descarte e expressa uma nova 
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racionalidade: a do bem comum. Ela também dialoga com a proposta de Moretti (2021), segundo a 

qual a educação popular e a economia solidária são expressões de uma práxis insurgente, na qual 

sujeitos historicamente invisibilizados constroem alternativas concretas de emancipação. 

A dimensão de gênero também se mostra relevante na análise das organizações de 

catadores, uma vez que muitas associações e cooperativas apresentam participação feminina 

expressiva. Estudos recentes indicam que, embora persistam desafios relacionados à 

infraestrutura, à segurança e ao reconhecimento, as mulheres desempenham papel central na 

sustentação cotidiana dessas organizações, tanto nas atividades operacionais quanto nos 

processos de coordenação e de cuidado coletivo (Silveira et al., 2025). Considerar esse aspecto é 

importante para compreender como o trabalho associativo também pode constituir-se como espaço 

de visibilidade, de protagonismo e de ampliação da autonomia das mulheres. 

Assim, a AQC não apenas realiza a triagem de materiais, mas também se torna um espaço 

político em que sujeitos historicamente silenciados se reconhecem como autores de sua própria 

trajetória e corresponsáveis pela sustentabilidade local. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 Enfoque da pesquisa e delineamento do estudo 
 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, 

desenvolvida por meio de um estudo de caso da Associação Quatropontense de Catadores (AQC), 

localizada no município de Quatro Pontes, Paraná. O estudo foi desenvolvido em 2025 e adotou 

como estratégia analítica a compreensão das percepções, dos significados e das experiências 

vividas pelos integrantes da associação no seu cotidiano de trabalho. A opção pelo estudo de caso 

mostra-se adequada por possibilitar a investigação de um fenômeno contemporâneo em seu 

contexto real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 

definidos (Yin, 2001). A escolha do enfoque qualitativo justifica-se pela necessidade de captar as 

dimensões subjetivas da experiência dos catadores, valorizando seus saberes, interpretações e 

formas de organização coletiva. 

Para garantir o rigor analítico, foram adotados critérios de validade interna, por meio da 

triangulação entre categorias emergentes e referencial teórico, bem como a revisão sistemática das 
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codificações realizadas. A confiabilidade do processo analítico foi assegurada mediante a leitura 

reiterada do material empírico e a consistência na aplicação dos critérios de categorização, 

reduzindo possíveis vieses interpretativos. Além disso, buscou-se manter fidelidade às falas dos 

participantes, evitando inferências não sustentadas pelo corpus empírico. 

 

3.2 Unidade de análise e público-alvo 
 

A unidade de análise foi composta pelos cinco integrantes da Associação Quatropontense 

de Catadores (AQC) em atividade em 2025. O grupo era composto por quatro mulheres e um 

homem, com idades entre 19 e 51 anos e diferentes tempos de atuação na associação, variando 

de 7 meses a 5 anos. Por corresponder à totalidade dos membros ativos no período investigado, o 

estudo adotou caráter censitário no âmbito da associação. A escolha dos participantes justifica-se 

por sua inserção direta no cotidiano do empreendimento, sendo considerados informantes-chave 

para compreender os desafios, os avanços e os significados atribuídos ao trabalho na reciclagem. 

Para preservar a confidencialidade das informações, os participantes não foram identificados 

nominalmente no texto. 

 

3.3 Técnicas e instrumentos de coleta 
 

A coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 2025, no ambiente da própria 

associação, por meio de entrevistas semiestruturadas, conduzidas presencialmente com os 

integrantes, a partir de um roteiro previamente elaborado. O instrumento foi organizado em eixos 

temáticos que abrangem: trajetórias pessoais e profissionais; percepções sobre o trabalho de 

reciclagem; organização interna e relações sociais na associação; estigmas e reconhecimento 

social; dificuldades estruturais e institucionais; e aprendizagens e transformações pessoais e 

coletivas. As entrevistas foram gravadas mediante consentimento dos participantes e transcritas 

integralmente para posterior análise. A adoção da entrevista semiestruturada permitiu conjugar um 

roteiro orientador comum a todos os participantes com abertura para aprofundar temas emergentes 

ao longo das falas. 
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A pesquisa observou os princípios éticos aplicáveis às investigações com seres humanos, 

assegurando aos participantes o consentimento livre e esclarecido, bem como a confidencialidade 

das informações e o anonimato dos depoimentos. 

Para garantir o anonimato dos participantes, os depoimentos foram identificados por códigos 

alfanuméricos (E1, E2, E3, E4 e E5), correspondentes aos entrevistados, sem qualquer associação 

aos seus nomes reais. 

 

3.4. Processamento e análise dos dados 
 

As transcrições foram organizadas e examinadas com base na Análise de Conteúdo 

Temática, conforme Bardin (2011), procedimento que permite identificar núcleos de sentido 

recorrentes nas falas e agrupá-los em categorias interpretativas. Inicialmente, realizou-se a leitura 

flutuante do material transcrito, seguida da codificação dos trechos mais significativos e do 

agrupamento temático das unidades de registro. Desse processo emergiram cinco eixos analíticos: 

(i) perfil dos catadores; (ii) relações sociais e protagonismo interno; (iii) comunicação e estigma 

social; (iv) qualificação e valoração dos materiais; e (v) transformações pessoais e aprendizagens 

coletivas. A análise buscou articular o conteúdo explícito dos depoimentos com seus significados 

implícitos, em diálogo com referenciais teóricos relacionados à economia solidária, identidade, 

reconhecimento e ética comunitária. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Perfil dos catadores 
 

O grupo participante da associação de reciclagem de Quatro Pontes é composto por cinco 

integrantes: quatro mulheres e um homem, com idades entre 19 e 51 anos. Os participantes 

apresentam diferentes níveis de escolaridade e distintos tempos de atuação na iniciativa, que 

variam de 7 meses a 5 anos. Entre as funções desempenhadas, destacam-se as atividades 

operacionais relacionadas à produção e à triagem de materiais recicláveis, bem como a função de 

presidência da associação. 
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Observa-se uma composição majoritariamente feminina, aspecto relevante para a 

compreensão da dinâmica organizativa da associação e das formas de participação no trabalho 

coletivo. Essa configuração revela a centralidade da participação feminina em espaços de trabalho 

coletivo, de liderança e de autogestão, desafiando padrões históricos de invisibilidade e reafirmando 

sua importância na construção de práticas solidárias e comunitárias. 

Ainda que numericamente reduzido, o grupo apresenta diversidade etária e diferentes 

tempos de inserção na atividade, elementos que contribuem para compreender a heterogeneidade 

das experiências relatadas nas entrevistas. 

 

4.2 Relações sociais e protagonismo interno 
 

As entrevistas revelaram que a associação representa mais do que um espaço de geração 

de renda: trata-se de um lugar de reconstrução da dignidade e de afirmação do pertencimento 

social. Uma das falas destaca: “Antes a gente pegava reciclável e as pessoas torciam o nariz...”(E1, 

2025) 

Esse tipo de depoimento evidência não apenas a invisibilidade social historicamente 

atribuída aos catadores, mas também a reprodução de hierarquias simbólicas associadas ao 

trabalho com resíduos. Tal dinâmica reforça o que autores contemporâneos têm apontado como 

processos de desvalorização estrutural de atividades essenciais à sustentabilidade urbana, 

revelando uma contradição entre sua relevância ambiental e seu baixo reconhecimento social. 

Outro relato ressalta os impactos estruturais: “Tem dia que não tem material suficiente. Se 

a coleta falha, a gente sente no bolso. E às vezes falta apoio, máquina, caminhão...” (E2, 2025). 

Esse tipo de declaração expõe as tensões entre a idealização da economia solidária e os desafios 

concretos de infraestrutura e vulnerabilidade econômica. Em diálogo com Medina (2007), observa-

se que a fragilidade estrutural das organizações de catadores tende a reforçar sua dependência de 

intermediários e a limitar a apropriação do valor econômico gerado ao longo da cadeia da 

reciclagem. 

A sustentabilidade da associação também depende da qualidade das relações sociais e da 

capacidade de autogestão. Em consonância com Dias (2016), a organização coletiva amplia não 

apenas a capacidade de representação política dos catadores, mas também suas possibilidades de 

reconhecimento institucional, melhoria das condições de trabalho e inserção em modelos mais 
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inclusivos de gestão de resíduos. Nesse contexto, o protagonismo interno não se restringe ao 

exercício formal de liderança, mas envolve a partilha cotidiana de responsabilidades, a mediação 

de conflitos, a sustentação das rotinas de trabalho e a construção coletiva de soluções diante das 

limitações estruturais. 

Em Quatro Pontes, destacou-se o protagonismo feminino na organização cotidiana, como 

evidenciado em uma fala: “A gente [as mulheres] que segura as pontas, que organiza, que chama 

a atenção quando precisa. Sem isso não anda.”(E4, 2025) 

Esse protagonismo ressignifica o lugar das mulheres em um espaço historicamente 

associado à precariedade, confirmando as análises de Moretti (2021) sobre práticas 

emancipatórias. Além disso, a rotatividade de lideranças e a divisão das funções no cotidiano da 

associação demonstram um esforço contínuo de democratização interna, em consonância com os 

fatores de sucesso apontados por Becker (2021). 

 

4.3 Comunicação e estigma social 
 

Apesar dos avanços, o estigma em relação à profissão de catador persiste. Como relatado: 

“Ainda tem gente que não entende, que acha que a gente mexe com lixo porque quer... falta 

respeito, falta ver que é trabalho de verdade.” (E5, 2025) 

Os depoimentos sugerem que o estigma social não decorre apenas da associação entre o 

trabalho dos catadores e o “lixo”, mas também da baixa visibilidade pública da atividade como 

serviço ambiental essencial. Esse achado converge com Dias (2016), para quem os sistemas 

convencionais de gestão de resíduos tendem a invisibilizar ou subvalorizar a contribuição dos 

catadores, mesmo quando esses trabalhadores desempenham funções indispensáveis à limpeza 

urbana, à recuperação de materiais e à sustentabilidade das cidades. Em contextos locais de 

pequena escala, a valorização da associação depende diretamente do nível de informação da 

comunidade sobre a separação adequada dos resíduos, o papel da triagem e a contribuição da 

reciclagem para a sustentabilidade municipal. 

Esse tipo de percepção reforça barreiras culturais que dificultam a valorização do trabalho 

realizado e o engajamento comunitário. A ausência de campanhas permanentes de educação 

ambiental e de canais institucionais de divulgação limita o alcance das ações da associação. Nesse 
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sentido, políticas públicas integradas são fundamentais para que a comunicação seja compreendida 

como instrumento de transformação ética e educativa (Ahlert; Berwaldt, 2021). 

Tal resultado indica que o fortalecimento da associação não depende exclusivamente de 

infraestrutura e renda, mas também de estratégias permanentes de educação ambiental, 

comunicação pública e aproximação com escolas, unidades de saúde, organizações comunitárias 

e demais espaços de formação cidadã, em consonância com a perspectiva de Jacobi (2016) sobre 

corresponsabilidade socioambiental. 

 

4.4 Qualificação e valoração dos materiais 
 

Um dos principais desafios relatados pelos catadores refere-se à dificuldade de identificar 

corretamente os diferentes tipos de materiais e, consequentemente, sua valoração no mercado. 

Isso afeta a rentabilidade da associação e a autonomia dos trabalhadores. Como observa Medina 

(2007), o domínio sobre a classificação e o destino dos recicláveis é central para reduzir perdas 

econômicas e diminuir a dependência de atravessadores na comercialização. 

A presença de agentes institucionais de apoio foi decisiva, como ressalta o depoimento: “Foi 

com a Fernanda que a gente começou a entender melhor o que vale mais, o que pode misturar, o 

que não pode (...)” (E2, 2025). Os relatos mostram que a qualificação no trabalho de reciclagem 

tem efeitos que vão além da dimensão operacional. Saber identificar, separar e valorar corretamente 

os materiais significa ampliar o controle sobre o próprio processo de trabalho, reduzir perdas 

econômicas e fortalecer a percepção de competência profissional entre os integrantes da 

associação. 

Nesse sentido, a qualificação técnica aparece associada tanto à geração de renda quanto 

ao reconhecimento do saber prático acumulado pelos trabalhadores, reforçando a importância da 

formação continuada, da assistência técnica e do apoio institucional sistemático. Essa leitura 

dialoga com a economia solidária ao evidenciar que o trabalho coletivo também promove a 

aprendizagem, a autonomia e a valorização social (Becker, 2021). 
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4.5 Transformações pessoais e aprendizagens coletivas 
 

As entrevistas evidenciam que a participação na associação produziu mudanças importantes 

na vida dos integrantes, que ultrapassam a dimensão estritamente econômica do trabalho. Os 

relatos indicam processos de valorização pessoal, fortalecimento do sentimento de pertencimento 

e ressignificação da atividade de reciclagem, antes frequentemente associada ao estigma social. 

Nesse sentido, a experiência associativa passa a ser compreendida não apenas como meio de 

obtenção de renda, mas também como espaço de reconstrução da autoestima e de reconhecimento 

da utilidade social do trabalho realizado. 

Um dos depoimentos sintetiza esse movimento ao afirmar: “A gente aprendeu que o que 

parecia lixo, na verdade, é oportunidade. Mudou nossa visão do mundo e de nós mesmos.” (E3, 

2025) A fala revela uma transformação simultaneamente material e simbólica: ao reconhecer valor 

nos resíduos, os participantes passam a atribuir novo valor ao próprio trabalho e à sua inserção no 

coletivo. Trata-se, portanto, de uma aprendizagem que não se limita ao domínio técnico da triagem, 

mas envolve novas percepções sobre o consumo, o descarte, a responsabilidade ambiental e a 

dignidade do trabalho. 

A dimensão coletiva também se manifesta de forma expressiva nas entrevistas. Ao afirmar 

que “sozinha a gente não vai longe” e que “é no coletivo que a gente se apoia” (E4, 2025), uma das 

participantes destaca que a associação funciona como espaço de apoio mútuo, de cooperação e 

de compartilhamento de responsabilidades. Esse aspecto reforça a compreensão de que o trabalho 

associativo não se resume à execução de tarefas produtivas, mas também envolve a construção 

cotidiana de vínculos sociais e de formas de solidariedade que sustentam a permanência do grupo 

diante das dificuldades enfrentadas. 

Essas evidências dialogam com Becker (2021), ao indicar que os empreendimentos 

solidários articulam produção, aprendizagem e formação cidadã. No caso analisado, o trabalho 

coletivo favorece não apenas a geração de renda, mas também a construção de autonomia, 

corresponsabilidade e novas formas de convivência. As transformações relatadas pelos 

participantes mostram que a associação produz efeitos em diferentes níveis: no plano econômico, 

ao viabilizar trabalho e renda; no plano social, ao fortalecer vínculos e pertencimento; e no plano 

subjetivo, ao ampliar a autoestima, a utilidade social e a autonomia cotidiana. 
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Em diálogo com Santos (2010), os achados também permitem reconhecer que saberes 

produzidos em contextos historicamente marginalizados elaboram formas próprias de interpretação 

da realidade, de resistência e de organização coletiva. Assim, a experiência da AQC evidencia que 

a reciclagem, quando organizada de forma associativa, pode constituir-se como espaço de 

produção de sentidos, de valorização de saberes práticos e de ressignificação do trabalho. Mais do 

que uma atividade operacional, ela passa a representar, para seus integrantes, uma experiência de 

aprendizagem coletiva, de apoio recíproco e de reconstrução de trajetórias sociais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo analisou a experiência da Associação Quatropontense de Catadores 

(AQC), no município de Quatro Pontes (PR), com base em entrevistas realizadas com seus 

integrantes em 2025. Os resultados demonstram que a associação ultrapassa a função de geração 

de renda, constituindo-se também como espaço de trabalho coletivo, de aprendizagem, de 

pertencimento e de reconhecimento social. As falas evidenciam que a atuação na AQC favorece a 

reconstrução da autoestima, o fortalecimento dos vínculos comunitários e a ressignificação do 

trabalho da reciclagem, especialmente a partir de práticas de autogestão, ajuda mútua e 

cooperação. 

Entre os principais achados, destacam-se o protagonismo feminino na dinâmica organizativa 

da associação, a valorização dos saberes construídos no cotidiano do trabalho e a produção de 

transformações econômicas, sociais e subjetivas entre os participantes. Ao mesmo tempo, 

permanecem desafios relevantes relacionados à infraestrutura, à comunicação com a comunidade, 

à valorização dos materiais recicláveis e ao reconhecimento público da atividade dos catadores. 

Esses elementos indicam que o fortalecimento de experiências como a AQC depende não apenas 

do esforço coletivo de seus integrantes, mas também da existência de apoio técnico, de políticas 

públicas continuadas e de ações de educação ambiental. 

Como limite, ressalta-se que a pesquisa se concentrou em uma experiência local específica, 

com número reduzido de participantes, ainda que correspondente à totalidade dos membros da 

associação no período investigado. Ainda assim, o estudo contribui para ampliar a compreensão 

sobre o papel das associações de catadores em municípios de pequeno porte, evidenciando sua 

relevância para a articulação entre sustentabilidade ambiental, inclusão socioprodutiva e 
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fortalecimento comunitário. Pesquisas futuras poderão aprofundar as relações entre gênero, 

políticas públicas locais e sustentabilidade econômica em contextos semelhantes. 

Do ponto de vista das políticas públicas, os resultados indicam a necessidade de 

fortalecimento institucional das associações de catadores, por meio de investimentos em 

infraestrutura, capacitação técnica e estratégias permanentes de educação ambiental. Tal direção 

é coerente com Dias (2016), ao defender que sistemas de gestão de resíduos mais justos e 

eficientes dependem da incorporação dos catadores como atores centrais, e não periféricos, no 

planejamento urbano e nas políticas públicas de resíduos sólidos. Além disso, evidencia-se a 

importância da articulação intersetorial entre a gestão pública, a sociedade civil e as instituições de 

ensino, como condição para ampliar a sustentabilidade econômica e social desses 

empreendimentos. 
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